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XXX Domingo do Tempo Comum - Ano B
Os Santos são humanos como nós.

Que nós sejamos santos como eles.

1. Há quem pense que, nos últimos
tempos, tem havido mais empenho
em «fazer santos» do que em cada
um «fazer-se santo».

O diagnóstico é de Raniero Can-
talamessa, que realça a maior
tendência para dar a conhecer os
santos do que para imitar os santos.

2. O problema não está, obviamen-
te, em «fazer santos». Está nas
resistências de cada um a «fazer-se
santo».

A santidade é, sem dúvida, exce-
cional, mas está ao alcance de
todos. Devia, por isso, fazer parte da
normalidade da vida cristã.

3. Diria que os santos são como
as flores. Tal como nem todas as
flores de um jardim vão para os
altares, também nem todos os san-
tos da Igreja figuram nas igrejas. Mas
o principal é que floresçam na Igreja.

4. A santidade de cada um faz
reluzir a santidade de Deus e da
santidade da Igreja.

Deus é santo (cf. Lev 19, 2) e, em
Deus, a Igreja também é santa (cf.
Ef 5, 27).

5. O santo é aquele que acolhe a
santidade de Deus, incorporando-se
na santidade da Igreja. A prioridade
do santo é, pois, fazer avultar a
santidade de Deus e da Igreja.

6. Daí que não falte quem procure
mais ajudar a que «se façam san-
tos» do que em divulgar o santidade
dos que ( já) conseguiram sê-lo.

Consta que um dos lemas da
Cartuxa é : «Não mostrar os santos,
mas fazer santos».

7. É evidente que não é mal ne-
nhum mostrar os santos. Mas é
muito melhor (ajudar a) fazer santos.

Compreende-se, assim, que,
quando morre um membro da Cartu-
xa com uma vida santa, haja apenas
um comentário: «viveu de uma forma
muito louvável».

8. No túmulo da Cartuxa, o único
epitáfio é...(continua na página 4)

mencionado 170 vezes na Bíblia.
Sua utilização no culto judeu

continuou depois do início do
Cristianismo, influenciando a Igreja
Católica, que passou a usar o
incenso nas celebrações litúrgicas.

A Igreja considera que a queima do
incenso simboliza as orações dos
fiéis que alcançam o Céu, como
mencionado em Salmos:

“Que minha oração suba até vós
como fumo de incenso, que
minhas mãos estendidas para vós
sejam como a oferenda da tarde.”

Entretanto, não há um registro tem-
poral específico que nos permita
saber quando o incenso foi intro-
duzido nas celebrações católicas.
Sabemos sim que nos primeiros 4
séculos do cristianismo não foi
usado...embora haja referências de
sua utilização no Novo Testamento.

Por que o utilizamos?
O incenso é um sacramental utili-

zado para santificar, abençoar e ve-
nerar. O fumo é um símbolo do mis-
tério de Deus.

À medida que ele se eleva, sua
imagem e seu cheiro expressam a
doçura da presença de Nosso Se-
nhor e reforçam como a Missa está
vinculada com o Céu e a Terra.

O fumo também simboliza a inten-
sa fé que nos deve preencher. A fra-
grância também evoca a virtude
cristã.

A Instrução Geral do Missal Ro-
mano (IGMR) permite o uso do
incenso em diversos momentos da
Missa. O turíbulo com o incenso
deve ser balançado três vezes para
representar a Santíssima Trindade.

Este sacramental..(continua pág. 2)

...a Cruz. Enfim, tudo e todos se apa-
gam para que só Deus brilhe.

9. Habitualmente, gostamos de dizer
que os santos são humanos como nós.

É verdade. Mas é igualmente im-
portante que nós procuremos ser santos
como os santos.

10. Acresce que a santidade não faz
bem apenas ao santo. Como notou Santa
Teresa de Calcutá, «a santidade é uma
necessidade» — não um luxo — para o
mundo.

Um dia, havemos de concordar com
Gounod quando afirmou que «uma gota
de santidade vale mais do que um
oceano

Por João António Pinheiro Teixeira

Como surgiu o incenso e por-

que o usamos na Missa?
Este aromático elemento da tradição

católica remonta a milênios antes de
Cristo

Para mim, há algo espiritualmente ins-
pirador no cheiro do incenso queimado.
Mas de onde surgiu o incenso e porque
o utilizamos?

O uso do incenso no culto religioso re-
monta há mais de dois mil anos, antes
mesmo do Cristianismo.

A sua utilização foi documentada na
China antes de 2.000 a.C.

O comércio de incenso e especiarias
era um importante fator económico entre
o Oriente e o Ocidente. As caravanas
atravessavam a rota do incenso pelo Mé-
dio Oriente a partir do Iêmen e através
da Arábia Saudita. A rota terminava em
Israel.

As religiões no mundo ocidental
empregam há muito tempo o incenso em
suas cerimónias.  Este sacramental é



Intenções de Missas
2.ª F 29: Atendimento durante a tarde
a partir das 15h00
4.ª F - 31  às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. M.ª Conceição P. Venda  m. mãe
- Pais (Manuel e Júlia) de Lurdes Portela
- Pelas Almas  m.c. Lurdes Chaves
5.ª F - 01: às 8h00:
- Sr.ª da Cabeça e Sta Luzia  m.c.
Lurdes Chaves
- Pais (Manuel e Maria) de Maria dos
Anjos Serra
6.ª F - 02: na Igreja: às 18h30: terço;
às 18h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Aniv. Manuel Simão  m.c. sobrinha
Arminda
Sábado: 03: Às 17h00: Eucaristia
- Aniv. Maria Rod. Fernandes  m.c. netos
- Aniv. Conceição Gonçalves Chaves
m.c. filha Carmo
- Aniv. José S. Garrido  m.c. filha Maria
Domingo - 04:  Às 08h: 1.ª Eucaristia
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Às 11h00: Eucaristia:
- Aniv. Maria Alice Pereira e marido
(Joaquim)  m.c. filho José
- Por marido, irmãos e pai de Maria
Sameiro P. Venda

Servir altar 03/04 de novembro
 Dia 03: às 17h00: Sofia, Tiago e Ana
  Dia 04:  às 8h00: Rosa Martins, Rui
Vale e Isabel Barros; Às 11h00: Júlia,
Marcelo e Carla Alves; Salmista:
Gracinda/Armindo

Mudança da Hora
Entramos agora na hora de inverno. Os
relógios serão atrazados 60 minutos.
Iremos ao longo dos tempos, ada-
ptando os horários de culto à semana
pela hora solar. Já a partir desta sema-

   Intenções de Missas
2.ª F - 29: Início do Sagrado
Lausperene
- Aniv. Lurdes Neiva  m.c. irmãs
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria
3.ª F 30: (Igreja): Dia do Padroeiro
S. Cláudio e encerramento do Sag.
Lausperene: às 18h30: terço; às
19h00:
- Missa p'lo Povo  intenção do Pároco
Com procissão de enceramento até
ao Cruzeiro (missa cantada)
5.ª F - 01: às 9h30: Eucaristia
- Aniv. António Vasco Gomes Tomé
m.c. filho António Armandino
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
Ângela Faria
- S. António  m.c. M.ª Augusta M Silva
Às 15h00: Devoção no cemitério;
6.ª F - 02: (na Igreja) às 17h30: Fiéis
defuntos  m.c. Confraria das Almas
Sábado - 03: - Das 8h45 às 10h30:
Confissões. A catequese deve vir
às 9h50; Às 18h15: Eucaristia
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
m.c. Associação
- Familiares de Alfredo Marques
Domingo - 04:  9h30

- Pais e irmão (José, Erverina e Abel)
de Dores Azevedo
- Paulo Jorge G. Matos  m.c. pais

Servir altar 03/04 de novembro
Dia 03: às 18h15: a cargo Catequese
Dia 04, às 9h30:  Leitores: Patrícia
Valverde, Rui e Fernanda Salmistas:
Manuela/Matilde

Centro Social
O Centro Social da Paróquia de
Curvos irá realizar o seu Magusto no

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
próximo dia 09/11 (6ªf) pelas 18h30
onde gostaríamos, desde já,  oficializar
o convite a todos os paroquianos e
familiares dos nossos utentes.
Para além disso, se puderem e
quiserem contribuir, este ano apelamos
à oferta de alguns alimentos (se pos-
sível até dia 31/10) para a realização
deste evento desde Fêveras, Cas-
tanhas, Batatas, Cerveja, Pão e Broa.
Também podem contribuir com
sobremesas, mas essas agradecemos
que entregue no próprio dia.
Durante o evento teremos um local de
exposição das entidades/pessoas que
nos apoiaram! Muito obrigada por toda

a colaboração que nos possam dar.

Sagrado Lausperene e

Padroeiro
Abriremos o Sagrado Lausperene na
2.ª feira à noite, dia 29, e termina-lo-
emos no dia 30 com a Festa ao
Padroeiro S. Cláudio e 24.º aniversário
da inauguração da Igreja.
As confissões serão no dia 3 (sábado)
de manhã (só para Curvos), para a
vivência do Jubileu das Almas e como
preparação para o Advento e Natal que
se aproximam.

    Peditórios de Confrarias
A do Santíssimo pede para avisar que
vai começar o peditório anual neste
domingo, dia 21, ou no seguinte, dia
28. Quanto às restantes, sobretudo
a das Almas, creio agirem como de
costume, ou seja, rgerem-se apenas
pela cobrança dos associados ou
outras esmolas avulsas que lhe sejam
entregues.

32

na.

Destino do peditório do
cemitério, dia 1

...À semelhança dos anos anteriores,
no cemitério será feito o peditório para
3 finalidades:
- Uma parte para missas pelas Almas;
- Uma parte para a Liga Portuguesa
contra o Cancro;
- Uma parte para o culto da Paróquia.
Apela-se à generosidade das pesso-
as. A esmola, quando dada com amor,
deve ser vista como uma maneira
também de sufragar as Almas de quem
"lá" temos.

Continuação da Página 4 - Incenso
...pode aparecer nas seguintes partes
da Missa:
- durante a procissão de entrada;
- começo da Missa, incensar o altar;
- antes da proclamação do Evangelho;
- na preparação das oferendas, para
incensar a cruz, o altar, o sacerdote e
os fiéis;
- Além disso, o incenso é usado nos
funerais, tanto na igreja quanto em
velórios e cemitérios.

Catequese em Palmeira
1. Teremos já esta semana o quadro
preenchido de cateqistas.
2. É natural que tenha de se fazer uma
alteração a alguns horários de
catequese. Para já mantêm-se
3. Reunião de catequistas no dia 5
de Novembro para, entre outros
assuntos, proceder à escolha de
Coordenadora auxiliar do pároco
4. O 7.º ano deve vir já esta semana,
para a catequese depois da Missa
(17h55). Não é pecado virem antes à
Eucaristia!


